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PALESTRA 2 
 

Uma lição sobre o amor 
 
 
Texto: Lucas 15:11-32 
 
Introdução 
Entre as colinas da velha Escócia, na segunda metade do século XIX, vivia numa choupana um pastor 
recém-casado. O primeiro ano de vida de casado corria bem, até que sobreveio a tragédia. A jovem 
esposa morreu ao dar à luz uma menina. Entristecido com a sua perda, o pastor concentrou todo o seu 
amor e cuidado na sua filha Jennie, cujos olhos azuis e cabelo loiro lhe recordava a falecida esposa. 
Quando Jennie cresceu, o pai levava-a consigo para as colinas, deixando-a brincar entre as flores, 
enquanto ele cuidava do rebanho que pastava. Ela acostumou-se a ouvir o chamado com que o pai 
recolhia o rebanho ao anoitecer. Passaram alguns anos. Tendo Jennie concluído os estudos na escola da 
sua vila, desejou continuar a sua educação. O seu pai, com grande sacrifício financeiro, conseguiu enviá-
la para Edimburgo, a capital da Escócia, para que ela continuasse a estudar. No primeiro ano, as cartas 
regularmente enviadas por Jennie iam mitigando as saudades do seu pai. Nas férias de fim de ano, ela 
voltou para casa. Mas alguma coisa parecia ter mudado. A causa humilde do pastor parecia simples 
demais quando comparada com as casas da cidade. O seu pai, prematuramente envelhecido pela constante 
exposição aos elementos, parecia antiquado e sem graça. Estas coisas deixaram Jennie mal-humorada. 
Porém, o chamado de recolhimento das ovelhas ainda tocava o seu coração. Com o passar dos meses, 
Jennie sentiu que não podia mais suportar a solidão e a vida primitiva na velha choupana; assim, reunindo 
todos os seus pertences, partiu para a cidade. O pastor ficou muito triste. Com o passar do tempo, as 
cartas foram diminuindo. Vez após vez, o pai escrevia para o endereço habitual, mas as cartas retornavam 
com o carimbo: “Endereço desconhecido”. Jennie parou de escrever. Então começaram a surgir 
comentários negativos sobre a jovem mulher. Os homens da vila voltavam da cidade insinuando haver 
visto Jennie neste ou naquele lugar duvidoso. Passaram-se alguns anos e nenhuma carta da filha chegava 
ao velho pastor. Até que, um dia, um amigo do pastor voltou da cidade dizendo haver visto uma mulher 
em certo bairro mal-afamado que parecia ser a Jennie. Ela aparentava estar doente e estar a passar 
privações. Depressa o velho pai deixou o seu rebanho ao cuidado de outra pessoa e partiu rumo à cidade, 
vestido com a sua humilde roupa de pastor. Chegando à cidade, andou dia após dia pelas ruas imundas do 
bairro onde a filha tinha sido vista, mas a sua busca foi em vão. Finalmente, num  fim de tarde, quando a 
noite começava a instalar-se e caía uma chuva miudinha, o pastor estava prestes a desistir da sua busca 
quando se lembrou de como a Jennie gostava de o ouvir chamar o rebanho. Assim, erguendo a voz, 
repetiu várias vezes o velho chamado, pondo nele todo o amor e toda a saudade que carregava no coração. 
Subitamente, abriu-se a porta de uma casa miserável e uma mulher saiu para a rua. Ela viu a figura de um 
velho pastor descendo a rua estreita e mal iluminada e reconheceu o chamado de que tanto gostava na sua 
infância. Lágrimas rolavam pelo seu rosto quando correu sob a chuva e se lançou nos braços do seu pai. 
Abraçados, voltaram para casa.    
Eu comecei esta palestra com a história de Jennie e do seu pai porque esta noite pretendo que reflitamos 
um pouco sobre a parábola do filho pródigo. Jesus contou esta parábola para nos fazer compreender a 
misericórdia e o amor de Deus pelos Seus filhos. De facto, a parábola do filho pródigo é, provavelmente, 
a ilustração mais poderosa que Jesus empregou para nos fazer conhecer e sentir o amor de Deus pelos 
pecadores que todos nós somos. É por isso que vos quero falar dela hoje. Proponho que façamos primeiro 
uma breve interpretação do texto que começámos por ler. Deste modo estaremos em condições de 
compreender a fundo as palavras de Jesus e descobrir a profunda lição espiritual que elas têm para nós. 
Assim, convido-os a acompanharem-me na exploração do sentido profundo da parábola do filho pródigo.  
 
Pedindo a herança  
Jesus conta a história de um homem que tinha dois filhos e que dividiu a sua propriedade pelos dois a 
pedido do filho mais novo. Este homem era, certamente, um homem de muitas posses. Assim, o filho 
mais novo exige a parte que lhe cabe herdar das posses do pai. Com base na norma de Deuteronómio 
21:17 – em que se afirma que o primogénito deveria receber a sua parte da herança em dobro – o filho 
mais novo deveria receber apenas um terço da propriedade do pai. Mas o caso narrado por Jesus não era 
habitual na Palestina do primeiro século. Segundo as normas do direito judaico, a situação era a seguinte. 
Havia duas formas de transmissão da propriedade de pai para filho: por testamento e por doação entre 
vivos. O caso da doação entre vivos é o caso que a parábola descreve. Nesta situação, aplicava-se a 
seguinte regra: o filho recebia imediatamente o direito de propriedade dos bens legados, mas só depois da 
morte do pai é que lhe era reconhecido o direito de dispor totalmente desses bens doados por seu pai. 
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Portanto, o pai podia doar em vida os seus bens ao filho, mas conservava o direito de usufruto enquanto 
permanecesse vivo. Note-se, no entanto, que o filho mais novo da parábola não exige apenas o direito de 
posse, mas também o direito de dispor livremente dos bens doados pelo seu pai. Ele quer assim libertar-se 
da autoridade do pai e fazer o que lhe aprouver com os bens recebidos. Ora, na parábola narrada por 
Jesus, o pai concorda com a exigência do seu filho mais novo, o que era uma prática muito pouco usual 
na Palestina do primeiro século. Assim, o pai da parábola é caracterizado por Jesus como sendo um pai 
particularmente generoso e compreensivo. Note-se também que o filho mais novo, ao requerer não apenas 
o direito de propriedade, mas também o direito de disposição dos bens do seu pai, está de algum modo a 
declarar o seu pai como legalmente morto. A divisão da propriedade exigida pelo filho mais novo ao seu 
pai, ainda vivo, mata simbolicamente o pai.      
  
Vivendo dissolutamente 
Depois de receber a sua herança das mãos do pai ainda vivo, o filho mais novo converte todas as 
propriedades em dinheiro e emigra para uma região distante. Dada a extensão da diáspora judaica, o filho 
pode ter partido para o Egito ou para a Ásia Menor. O que é certo é que ele partiu para um país gentio. Ao 
dispor de toda a propriedade doada pelo seu pai e ao partir com o seu valor em dinheiro, o filho mais 
novo retira ao pai parte do seu sustento material. O modo como ele lida com a sua herança põe em causa 
o bem-estar da família do pai. Outra coisa que também é evidente na parábola é que o filho mais novo é 
solteiro. Este dado permite-nos fazer uma estimativa da sua idade, pois a idade normal de casamento para 
o homem na Judeia era a que se situava entre os dezoito e os vinte anos. Portanto, o filho mais novo não 
tem mais de vinte anos. Finalmente, a parábola diz-nos que o jovem dissipou todo o dinheiro que herdou. 
Este seu comportamento é irracional e autodestrutivo. Ele destrói, num ápice, tudo aquilo que o seu pai 
tinha trabalhado arduamente para adquirir.  
À medida que Jesus avança na narração da história, a situação do filho mais novo deteriora-se. O jovem 
coloca-se numa situação difícil por ter gasto todo o seu dinheiro. Depois sobrevém uma grande fome, que 
o deixa em sérias dificuldades. Para sobreviver, o filho mais novo coloca-se ao serviço de um gentio. Ao 
empregar-se como porqueiro, o filho pródigo tem que se ocupar de animais impuros e não pode santificar 
o sábado, o que era um sacrilégio para qualquer judeu. Portanto, ele não só chegou ao extremo da 
humilhação, como é praticamente obrigado a renegar a religião judaica, parte integrante da sua identidade 
pessoal e cultural. Na verdade, a tradição judaica do tempo de Jesus proibia a criação de porcos e 
amaldiçoava todo aquele que se dedicasse a tal atividade. O filho pródigo vê-se obrigado a saciar a sua 
fome com a comida dos porcos – as alfarrobas – e, dado que ninguém lhas dava, ele é obrigado a roubar 
mesmo este alimento miserável para sobreviver à fome. Assim, a parábola descreve um quadro de 
profunda degradação moral e de grande desespero. O filho pródigo encontra-se numa terra estranha, sem 
dinheiro, sem comida e sem família. 
 
Do desespero ao arrependimento  
O jovem reflete então sobre a sua situação. Falando consigo mesmo, ele decide voltar para o seu pai. O 
seu plano consiste em propor ao pai que o aceite não como filho, mas como seu empregado. De facto, 
depois da partilha dos bens com o seu irmão, ele já não tem mais nenhum direito, nem sequer no que se 
refere à roupa e à alimentação. Assim, ele pretende ganhar ambas com o seu trabalho. Tendo perdido o 
direito de ser considerado como filho, ele decide propor a seu pai que o aceite como seu assalariado. 
Note-se que o pecado que o filho pródigo tem consciência de ter cometido contra Deus e contra o seu pai 
é duplo. Por um lado, ao viver dissolutamente, ele rejeitou os princípios da religião judaica e ofendeu a 
Deus. Por outro lado, ao ter perdido toda a sua herança, ele ficou impossibilitado de assumir a sua 
responsabilidade filial de cuidar do seu pai na velhice deste. 
 
O amor de um pai 
A parábola diz-nos então que, quando o filho pródigo se aproximava de casa, o seu pai viu-o ao longe, 
correu ao seu encontro e o beijou. Esta imagem descreve bem o persistente amor paternal do pai pelo seu 
filho mais novo. É interessante notar que o ato de correr não era considerado digno para um homem judeu 
já idoso, mesmo que ele estivesse com muita pressa. Assim, Jesus faz-nos aqui testemunhar a grande 
emoção que tomou conta do coração do pai. Os beijos com que o pai cobre o rosto do filho são um claro 
sinal de amor e de perdão. Note-se que o pai teria certamente o costume de perscrutar o horizonte em 
busca do seu filho. Neste dia, ao ver o seu filho ao longe, ele o reconheceu imediatamente e moveu-se de 
íntima compaixão, indo imediatamente ao seu encontro. 
O filho propõe então ao pai os termos para a sua aceitação, não como filho, mas como assalariado. No 
entanto, o pai nem quer ouvir tal coisa. Ele dá ordens aos seus servos para que vistam e calcem o filho e 
para que lhe coloquem um anel no dedo, indicando assim a restauração deste ao estatuto de filho. O filho 
é tratado como um hóspede de honra. A atribuição da túnica festiva ao filho por ordem do pai significa no 
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Oriente a atribuição de uma alta distinção. Provavelmente, esta túnica era pertença do próprio pai. O filho 
é assim honrado. A atribuição de um anel com sinete significa a atribuição de estatuto de proprietário e a 
conferência de plenos poderes ao filho. Ele é assim reintegrado na posse das propriedades do seu pai. A 
atribuição de sandálias também se destina a honrar o filho, pois as sandálias são um luxo próprio dos 
homens livres. Por esta ordem, o pai indica que o seu filho não deve mais andar de pés nus como um 
escravo. Através destes meios, o pai torna o filho mais novo um objeto de honra pública. A honra que o 
pai pretende conferir ao seu filho pródigo é também indicada pela ordem que ele dá de se abater o novilho 
cevado e de se organizar uma festa. De modo geral, só se comia carne muito raramente. E era apenas em 
ocasiões muito especiais que se abatia o animal que era engordado especialmente para esse fim. Assim, a 
festa ordenada pelo pai destina-se a marcar o regresso do filho à comunhão de mesa. Portanto, as ordens 
dadas pelo pai aos seus servos são o modo que o pai encontrou de tornar público o perdão conferido ao 
seu filho e de anunciar a reintegração deste no estatuto legal de filho.          
 
A justiça própria do irmão mais velho 
Ao banquete segue-se a música, com canto em alta voz e palmas ritmadas, e a dança dos homens – 
familiares e amigos – que foram convidados para a festa. Trata-se da celebração em curso pelo regresso 
do filho pródigo. Ora, o filho mais velho é surpreendido pela festa ao regressar do trabalho no campo. Ele 
aproxima-se da casa, mas não entra. Um servo informa o irmão mais velho de que o seu irmão mais novo 
regressou e que a festa é dada em sua honra. Dá-se aqui um desvio na narração da parábola. Até aqui 
tinha-se tratado da relação entre um pai e os seus dois filhos. A partir de agora a perspetiva sobre o 
regresso do filho pródigo não é mais a do pai, mas a do seu irmão mais velho. 
O filho mais velho encoleriza-se e recusa-se a entrar em casa. Esta recusa indica claramente a rejeição, 
pelo filho mais velho, da atitude do pai para com o seu filho mais novo. O pai sai da casa ao encontro do 
seu filho mais velho, da mesma forma que tinha feito para ir ao encontro do filho mais novo. Note-se que, 
do mesmo modo que o filho pródigo alienou o seu pai ao partir para uma região longínqua, o filho mais 
velho aliena o seu pai ao recusar-se a comer com ele, pois infringe o quinto mandamento da lei moral de 
Deus, que ordena o respeito pelos pais. 
Ao se dirigir ao seu pai, o filho mais velho deixa de lado a saudação e enche o pai de censuras. Queixa-se 
de que o pai nunca reconheceu a sua fidelidade e lealdade e censura o pai por receber o filho pródigo que 
dissipou a sua propriedade com comportamentos imorais. Segundo o filho mais velho, o filho pródigo 
trouxe vergonha à família, mas o pai não o reconhece. Ele nega mesmo ao que retornou o nome de 
“irmão”. Ele refere-se ao irmão como “este teu filho”, mostrando assim que não o considera como seu 
irmão e, portanto, que o despreza. Para o filho mais velho, o filho pródigo é um aproveitador depravado, 
em contraste consigo, que sempre se revelou obediente ao pai e manteve uma conduta moral boa.         
O pai responde então ao filho mais velho. Ele dirige-se-lhe com uma expressão de carinho, ao tratá-lo 
pelo vocativo “minha criança”. A palavra grega Teknon é um vocativo que denota afeição extrema. O pai 
deixa também aqui transparecer a visão que tem do seu filho mais velho. Considera-o como um 
companheiro que partilha com ele a propriedade da fazenda. O filho mais velho não deve recear o 
regresso do seu irmão mais novo, pois tudo o que o pai tem lhe pertence. No entanto, o pai reafirma a sua 
alegria por ter recuperado o seu filho mais novo e convida gentilmente o seu filho mais velho a partilhar 
dessa alegria.  
 
O objetivo da parábola: revelar o amor de Deus por nós 
Jesus contou esta parábola do filho pródigo para responder às críticas que os fariseus e os escribas Lhe 
faziam por Ele se associar com cobradores de impostos e pecadores. Jesus quer tornar bem claro que a 
Sua atitude está de acordo com a vontade de Deus. Segundo Jesus, Deus está pronto para receber para Si 
os Seus filhos pecadores e está decidido a perdoar totalmente aqueles pecadores que se voltam para Ele e 
regressam ao lar. Assim, na parábola, o filho mais novo, que se perdeu e foi reencontrado, representa os 
cobradores de impostos e os pecadores que se afastaram de Deus pela sua vida de pecado. Os cobradores 
de impostos do tempo de Jesus eram desprezados pelos judeus nacionalistas e religiosos porque eram 
considerados como traidores, dado que estavam ao serviço das forças de ocupação romanas que 
subjugavam a Judeia. Os pecadores eram todos os judeus que tinham um estilo de vida que não se pautava 
pelas regras religiosas do judaísmo. O filho mais novo representa-os a todos. O filho mais velho, que 
murmura contra o acolhimento dado ao perdido, representa os fariseus, que acusavam os seus irmãos 
pecadores de terem uma vida dissoluta e os condenavam ao ostracismo religioso. Os fariseus constituíam 
uma das seitas mais estritas do judaísmo do tempo de Jesus e foram os Seus grandes adversários. E quem 
é representado pelo pai? Este é a representação de Deus. Ao desenhar a personagem do pai como alguém 
que ama profundamente os seus filhos, sejam eles justos ou pecadores, Jesus quer que pensemos em Deus 
como alguém cheio de amor e de compaixão. Segundo Jesus, Deus está ansioso por perdoar 
completamente e para restaurar o pecador ao seu estatuto pleno de filho e herdeiro. Basta que o pecador 
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mostre o mais pequeno arrependimento, para que Deus vá alegre ao seu encontro para o receber de volta à 
comunhão Consigo.  
Assim, a parábola do filho pródigo contada por Jesus dirige-se aos pecadores, para os assegurar da 
compaixão e do amor de Deus por eles. Mas a parábola dirige-se também aos homens religiosos que se 
consideram justos aos próprios olhos. Jesus diz a estes: é tão grande o amor de Deus para com os Seus 
filhos perdidos que voltam ao lar e vocês ficam aí sem participar da alegria de Deus, sem amor, sem 
gratidão e com um sentimento de auto-justificação! Sejam também vocês misericordiosos, como Deus é 
misericordioso! De facto, Deus quer aceitar de volta os Seus filhos pecadores. E esta é uma boa notícia, 
pois todos nós somos pecadores. Mesmo aqueles que se consideram justos o são!  
Meu amigo, Deus está hoje à nossa espera. Basta que nos esqueçamos da nossa auto-suficiência e nos 
arrependamos dos nossos pecados. Ao nos aproximarmos assim de Deus, Ele virá certamente ao nosso 
encontro. É verdade que todos nós somos pecadores. Afastámo-nos de Deus ou temos andado longe d'Ele 
há algum tempo. No entanto, hoje a misericórdia e a compaixão de Deus veio aqui, em busca de nós. 
Deus quer que voltemos ao Seu lar, que é também o nosso lar. Hoje Deus veio ao nosso encontro e pede-
nos que voltemos ao lar.   
 
Conclusão e apelo 
Na verdade, todos nós nos encontramos, de um modo ou de outro, na posição de certo moço que, na sua 
juventude, se tinha aborrecido de permanecer em casa sob a autoridade dos seus pais. Finalmente, um dia 
decidiu fugir. Tornou-se marinheiro e durante dez anos andou embarcado. Durante todo este tempo, 
nunca contactou a família. Assim, chegou a pensar que em casa já o teriam por morto. Ao fim de dez 
anos, o desejo de regressar ao lar tornou-se tão forte que ele decidiu voltar. Entrou no porto da sua cidade, 
tomou emprestado um pequeno bote e remou em direção a casa. Mas, repentinamente sobreveio-lhe o 
pensamento de que talvez os seus pais já tivessem morrido, pelo que regressou ao porto. No dia seguinte, 
mudou de parecer e decidiu mais uma vez regressar a casa dos pais. Como tinha vergonha de ser visto 
durante o dia, esperou pela noite. Ao anoitecer, remou novamente em direção a casa, mas viu uma luz e 
alguém que se movia na praia. Como não desejava encontrar-se com estranhos, retirou-se. Voltou às dez 
da noite, mas a luz continuava no mesmo lugar. Retirou-se novamente e esperou pelas onze horas da 
noite. Mas novamente encontrou a luz transportada por alguém que se movia no areal. Finalmente, o 
jovem decidiu aproximar-se da praia. Ao desembarcar, descobriu que era o seu pai que, de barbas brancas 
e olhar melancólico, estava na praia. De facto, noite após noite, durante dez anos, o ancião colocava em 
frente da sua casa na praia uma lanterna para guiar e acolher o seu filho desaparecido. Ele nunca tinha 
perdido a esperança de que, um dia, o seu filho amado voltaria ao lar. 
Caros amigos, deixem-me fazer um último apelo ao vosso coração. Deus está também à nossa espera na 
praia da eternidade. Ele também procura iluminar o nosso caminho de volta ao lar. Foi para isso que Ele 
enviou o seu Filho, Jesus Cristo, no nome do qual podemos obter a salvação eterna. Que todos nós 
possamos aproveitar a graça de Deus que hoje está a ser oferecida e aceitemos a misericórdia e a 
compaixão de Deus para connosco. Deus veio hoje, aqui, ao seu encontro. Aceite-O como seu Pai 
celestial. Se o desejo do seu coração é aceitar hoje a graça de Deus, faça comigo esta oração.  
 
[Oração feita pelo pregador.] 
 
 


